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i>n SfítcmEro últxtno o3 jcrimie do Brasil noticiíiari o falteü-.-nto de 

Gaiiiuel Barnsley Pessoa. 

Nãc|foi aponas entre nós r ue a noticia causou|;onBternação .Pessoa foi 

koeienageadojpor exemplo,pelo pesoui-ador britânico Garnha!n,no no.5599 da re- 

nçüaadiçsiuia rí-vista de ciências NATUBEs 

un^ano,i».r .Gfernhara, ledo^ engano-Samuel Pessoa nau morx’eu, AcDpnahfeài o fe- 

r< tro ao Cemitério da Consolação,em 3.raulo,uas mantive os olhos secos.jpesr.ôí 

nao "foi"-Pessoa "é". 

(Colocar a foto diante de nin,na mesa.) 

Hante-lo vivo é uma imposição q.ue a:-mcs faaeíaos a nos mesmos,paisicax 

única maneira de f.EgixxaixdKEEEi:EXE.:jáxEr.iiiaE;.:s.UE:jE£X£XEÍaxsucuii:i:irxBx escapar 

ao desola.dor sentimento da solidöc,do desepero de ver-^nos pequenos diante ^.as 

injunçoes do mundo.Homens assim nao devem morrer,senao com eles morreráCSTale- 

gria,a esperança,a picardia,a coragem de dar murro em ponta de faca. 

Porém,há um outro aspecto i-i'v .E c propprio realismo de quem observa 

o piogresso da civilizaçac-nas ciências èxatas,naG ciências humanas,na aite- 

rue me autoriza a falar em Pessoa no tempo presente.As pegadas oue o homça dei- 
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xa atrás de rí.nao é cvialcu^r ventinho atoa cue as fará desaparecer .de sde c,ug 

ç.ffitros as i-gpisrm com passo firme. c-;jrofunáancia-as .Aquele f■iwiji'- ditado ohihês 

devg_ cor de todos conurcxdos. "0 houiem para se perpetuar,precisa ter feito 3 coi- 

sas ;plantar-utaa aivore,escrever um livro,ter um filho." 

llao sei se Samuel plantou uma arvore.Seguramente ôicreveu um livro-mais 

^ U-.U cr nt:.r.’.. 1-as mais dc ' ue iso e- 'ir.TbÂ. que um,redigiu trabalhos Cj.entificos, 
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le fez,muito maisídeixou centenas de filhos pelo mundo afóra,descendentes senao 

em termos de croaossonios,pelo menos em de sonhos herdados,de aspirações 

iTiantidcs vivas,de xxa espirito de luta que tentamos nao deii:ar esmorecer. 

.ilguns de seus discípulos já esqueceram quanto a ele devem,por falta de 

sensibilidade ou por comodismo,i:xz;;mLE?r±iz?irxEEÊ2n_E2nt±mixxáxxiiEniiíiExãEntxaxÍEX 

EE.UE3:EEnni£E>.á±asxCu±ZEEx acreditando rue tudo cue possuem se deveu ao pr.prio 
asxj~ 

esforço.Nao iu;^ orta—mesmo ^eles Pessoa continua, embora anonirno,a colori^-*—«-s 

jn-nor-Hi g stes. 

Outros i-econhicem a divida,e firmemente repisam as pegadas que ficaram na 

areia,sabendo ^uem as pcz aí. 

£ lícito,perfeitaraente apropriado^que um i^ncontro Cientifico de estudan- 

tes decida homenagear um cientista.Lias,indagará o observador casual,o observa- 
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der ingênuo,e o observador de sorriso sarcasticcjporoue justo Samuel Pessoa?Kao 

haveria outros? 

Sim,cientistas existem muitos,assim como existem advogados ás pencas,ar- 

tistas,políticos ,homens que aprenderam um oficio e que dele se utjiizam como 

instrumento do dia—a—dia.Existem «xige rheiros tamoem,ar*" uitetos aos milhares,a 

levantar seus D.cnstros de ccncitto s^b^'^’-iulquer ^almc ae terra desabitado. 
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lias ruantos deles censtreem catedrais, eu vos p-r£,unto,r uantos cons i,roea / 
catedrais? | ( * 

Para Fessôa a ciência nao ê fim mas um meio,nao é instrumento mas doutri—^ 


